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A
motivo de preocupação e
cautela na hora das compras.
A dona de casa Maria de Lur-
des Santos, que revela ter
como hábito a pesquisa de
preços em atacado, mercado
de bairro é feira livre, conta
que não tem sido fácil econo-
mizar na hora das compras
de alimentos que compõem
a cesta básica.

“Todo dia é uma surpre-
sa. A gente tem que ter muita
atenção para não gastar
mais do que deve. Eu busco
sempre o que está em pro-
moção e venho várias vezes
no mês atrás de desconto.
Vejo que é melhor do que fa-
zer as compras do mês de
uma vez só. Mas, mesmo as-
sim, não dá pra confiar na
oferta do mercado: é preciso
garimpar”, afirmou.

Dados da Superinten-
dência de Estudos Econômi-
cos e Sociais da Bahia (SEI)
revelam que a Cesta Básica
de Salvador subiu de 3,98%,
o que representa alta de R$
23,59 em relação a fevereiro
de 2025 e é o maior aumento
mensal registrado desde
agosto de 2024. A Cesta che-
gou a R$ 615,75 no mês pas-
sado, valor calculado a partir
de 3.473 cotações de preços
realizadas em supermerca-
dos, açougues, padarias e
feiras livres da capital baiana.

Ainda conforme a pasta,
Salvador encerra o primeiro
trimestre do ano com alta acu-
mulada de 7,09% nos itens da
Cesta. Em março, dos 25 pro-

alta de preços de
itens que com-
põem a refeição bá-
sica do baiano,
como arroz, feijão e
tomate, tem sido

Cesta básica sobe 3,98% na capital em março
LIVIA VEIGA
REPÓRTER

Doenças respiratórias aumentam no outono

ESTAÇÃO
Gripes e alergia sazonais aumentam durante a época do outono, dizem especialistas

Aumento de doenças res-
piratórias durante o outono
demanda prevenção e aten-
ção redobrada, alertam espe-
cialistasUma rotina com há-
bitos saudáveis, alinhada ao
uso de suplementos perso-
nalizados, é essencial para
prevenir complicações respi-
ratórias 

Com a chegada do outo-
no, cresce a preocupação
com o aumento das doenças
respiratórias, como gripes, ri-
nites, alergias sazonais e vi-
roses.

As mudanças climáticas,
aliadas à maior concentração
de poluentes e ao aumento
do tempo passado em ambi-
entes fechados, favorecem a
disseminação de vírus e aler-
gênicos, exigindo atenção re-
dobrada à prevenção e ao tra-
tamento adequado. 

Segundo o infectologista
Igor Brandão, entre os princi-
pais vírus que circulam nes-
sa estação, estão: a influen-
za A e B, rinovírus, vírus sinci-
cial respiratório (VSR), adeno-
vírus,  coronavírus  sazonais
e a dengue.

“É importante estar aten-
to às crianças e aos idosos,
que são, geralmente, os
mais afetados, com risco de
evolução para bronquiolite e
pneumonia”, alerta o profis-
sional.   Além das infecções
virais, o outono também re-
presenta um desafio para
quem sofre de doenças alér-
gicas, como rinite e asma.
“Para essas pessoas, o ide-
al é evitar tapetes, cortinas e
bichos de pelúcia que acumu-
lam poeira/ácaros”, explica o
infectologista.  

PREVENÇÃO
Para evitar o contágio, a

vacinação é uma das princi-
pais medidas preventivas.

Através dela, é possível redu-
zir significativamente o risco
de infecção por vírus sazo-
nais, contribuindo para a pro-
teção individual e coletiva. 
Igor Brandão explica que,
além da vacina, é importante
adotar outras medidas sim-
ples, como fazer a higiene
constante das mãos, utilizar
máscaras em ambientes de
grande circulação, evitar o
contato com pessoas doen-
tes e ocupar espaços bem
ventilados.   Segundo o infec-
tologista, essas práticas,
combinadas com hábitos
saudáveis, como uma ali-
mentação equilibrada, ativi-
dade física constante e boa
qualidade do sono, são fun-
damentais para fortalecer o
sistema imunológico e redu-

dutos, 19 registraram alta nos
preços: banana-prata
(17,39%), linguiça calabresa
(16,94%), ovos de galinha
(15,72%), cebola (14,42%),
café moído (7,91%), açúcar
cristal (7,80%), batata inglesa
(7,77%), leite (6,62%), mantei-
ga (6,38%), carne de sertão
(5,17%), frango (5,14%), quei-
jo prato (4,66%), pão francês
(2,32%), queijo muçarela
(1,66%), farinha de mandioca
(1,60%), carne de segunda
(1,27%), arroz (0,65%), toma-
te (0,60%) e o feijão (0,50%).

Como explicou o analis-
ta da Pesquisa de Preços ao
Consumidor da SEI, Denil-
son Lima, este cenário de
elevação dos preços no últi-
mo mês, se deve, principal-
mente, a três fatores: “os efei-
tos do clima, os períodos de
entressafras e o desequilí-
brio entre oferta e demanda”.
E, neste cenário, os ovos de
galinha ganham destaque,
pelo comportamento dos
preços e impacto no orça-
mento das famílias brasilei-
ras.

“A perspectiva da Asso-
ciação Brasileira de Proteína
Animal (ABPA) para este ano
é de um crescimento recor-
de do consumo do ovo de ga-
linha, chegando a 272 unida-
des por pessoa, o que repre-
sentará um crescimento de
1,10% quando comparado
com o ano de 2024. A ABPA
também prevê que o produto
seja introduzido no mercado
europeu e britânico em 2025,
o que deve elevar os níveis
das exportações de ovos que
ainda é menor que 1%. A as-
sociação destaca que nos úl-
timos oito meses os custos
de produção tiveram um au-
mento de 30% devido à ele-
vação do preço do milho uti-
lizado como ração para as

galinhas poedeiras e do au-
mento de mais de 100% nas
despesas com embalagens.
Além disso, as altas tempe-
raturas têm afetado direta-
mente a produtividade das
aves, reduzindo a disponibi-
lidade do produto”, aponta o
economista, destacando fa-
tores que, combinados, indi-
cam que a tendência de alta
nos preços desse item pode
continuar.

CONSUMO
Na prática, o comercian-

te Márcio Cruz sente o impac-
to do aumento e já estuda
produtos que possam subs-
tituir os ovos na dieta. “Cos-
tumo consumir mais de uma
placa de ovos por semana e
tem sido difícil acompanhar
tantos aumentos de preço.
Estou já trocando por frango
e nem sei o que vai ser, por-
que a carne já virou artigo de
luxo e agora é a vez do ovo”,
comentou o consumidor, en-
quanto percorria as gôndo-
las de um supermercado no
bairro do Costa Azul, neste
domingo (6).

Sobre o comportamento
de preços da banana-prata,
que liderou o ranking de au-
mentos no mês de março,
especialistas da SEI desta-
cam o período de entressa-
fra na região do semiárido
baiano, especialmente em
Bom Jesus da Lapa, como
fator determinante. “Segundo
agentes do setor de banani-
cultura do município de Bom
Jesus da Lapa, o clima está
quente e com chuvas escas-
sas, o que faz com que a la-
voura sofra um pouco nesse
período, entretanto, ainda
não advieram prejuízos sig-
nificativos à qualidade da fru-
ta”, aponta o levantamento do
órgão estadual. 

E a alta de preços
também atinge aos ingredi-
entes relativos ao almoço
soteropolitano, composto
por feijão, arroz, carnes,
farinha de mandioca, tomate
e cebola. Esse grupo
apresentou alta de 2,28% e
foi responsável por 34,03%
do valor da Cesta de março
na capital baiana.

No caso da cebola, por
exemplo, o relatório da
Superintendência de
Estudos Econômicos e
Sociais da Bahia aponta
fatores como a escassez
hídrica, que afetou as áreas
produtoras e restringiu a

oferta, como determinantes
da alta nos preços. Este foi
o caso do município de Irecê
e, ainda segundo a SEI, em
2025, dentre os produtos da
Cesta Básica de Salvador, a
cebola acumula a maior
variação anual (65,75%).   

E o impacto da alta de
preços também foi sentido
no subgrupo de gêneros
alimentícios próprios da
refeição matinal
soteropolitana, tradicional-
mente formado por café,
leite, açúcar, pão, manteiga,
queijos e flocão de milho.
Esses itens registraram alta
de 4,46%, sendo responsá-

veis por 34,58% do valor da
Cesta no mês de março de
2025.

Apenas seis produtos
apresentaram redução,
segundo a SEI. Foram eles
a maçã (-6,25%), a carne de
primeira (-2,19%), o óleo de
soja (-1,74%), a cenoura (-
1,27%), o macarrão (-0,87%)
e o flocão de milho (-0,56%).
Ainda conforme a superin-
tendência, o trabalhador
soteropolitano tem 43,85%
do valor líquido de um
salário-mínimo (R$
1.404,15) comprometido
pelo gasto com a Cesta
Básica.

ALIMENTOS
A Cesta chegou a R$ 615,75 no mês passado, valor calculado a partir de 3.473 cotações de preços

Alta de preços atinge também  ingredientes

zir o risco de infecções respi-
ratórias. 

OS SUPLEMENTOS
Além dos cuidados pre-

ventivos, a suplementação
pode ser uma aliada na pro-
teção contra doenças respi-
ratórias. Rosana Amorim, far-
macêutica da Singular Phar-
ma, destaca que alguns com-
postos ajudam a regular a
imunidade e reduzir proces-
sos inflamatórios. Conforme
a profissional, suplementos
como Imuno TF, quercetina e
zinco fortalecem o sistema
imunológico, ajudando a pre-
venir e combater infecções vi-
rais e bacterianas. Já a vita-
mina C estimula a produção
de células de defesa, en-
quanto a vitamina D ativa as

principais células de defesa.
“Outros compostos importan-
tes são o ômega 3, que auxi-
lia na redução de inflama-
ções, sendo útil para quem
tem asma, e o magnésio,
que contribui para o relaxa-
mento muscular e melhora a
resposta aos broncodilatado-
res”, explica.  Para o efeito
esperado, é importante que
os suplementos e medica-
mentos sejam introduzidos
de forma personalizada para
cada indivíduo, levando em
consideração suas particula-
ridades metabólicas e imuno-
lógicas. Através dessa perso-
nificação, é possível ajustar a
dosagem e combinar ativos
em uma formulação específi-
ca, otimizando a prevenção e
o tratamento das doenças. 

Mesmo com o final do verão, a alegria e o
som contagiante do grupo É O Tchan seguem
movimentando o público pelos quatro cantos do
Brasil. E para quem não abre mão de curtir o
melhor do pagode, a banda acaba de anunciar
uma excelente notícia: até o final do mês de
abril, será lançado o audiovisual do projeto “TBT
do Tchan”. No setlist, um clima de nostalgia,
com os principais sucessos, que marcaram
época nos anos 90 e 2000, e seguem embalan-
do os milhares de fãs do grupo no mundo
inteiro. Serão 15 faixas, entre elas “Pega no
Bumbum”, “Na Boquinha da Garrafa”, “Ralando
o Tchan”, “Tomada”, “Tchan na Selva”,
“Paquerei”, entre outros hits escolhidos
criteriosamente. A banda, liderada pelos canto-
res Beto Jamaica e Compadre Washington,
prepara os últimos detalhes para o lançamento,
em paralelo à maratona de shows.

—

É o Tchan se prepara para lançar audiovisual

O Programa Morar Me-
lhor, da Prefeitura de Salva-
dor, entregou na última sexta-
feira (4) mais 105 casas re-
formadas no bairro de Pau da
Lima. As residências, que
antes enfrentavam proble-
mas estruturais, passaram
por melhorias, como troca de
telhados, instalação de novas
portas e janelas, aplicação de
reboco, pintura e substituição
de esquadrias.

 Com as entregas mais
recentes, o bairro já soma
1.021 imóveis beneficiados
pelo programa, que tem como
público alvo famílias em situ-
ação de vulnerabilidade soci-
al na capital baiana.

 Uma das famílias con-
templadas foi a de Edvone
Santos, de 37 anos, casada
com o ajudante de pedreiro
Joaldo Santiago, de 51. Ele,
além de ter o imóvel da famí-
lia transformado, também tra-
balha no Programa Morar
Melhor e, hoje, ajuda a trans-
formar a vida de outros mora-
dores.

 “O programa passou
aqui e, de verdade, mudou e
transformou a vida das pes-
soas. Mas não é só isso.
Quando a gente faz as obras,
a gente também gera empre-
go. A gente pede para que a
empresa priorize os morado-
res da comunidade, como é
o caso do Joaldo, que estava
desempregado”, comentou o
prefeito Bruno Reis. 

A casa da família sofria
com muitos problemas, como
infiltrações e telhado irregu-
lar, que em dias de chuvas,
levava insegurança a seus
moradores, já que a água in-
vadia o interior do imóvel.

 “A casa de Edvone era
como tantas outras que vocês
já ouviram a gente comentar
nos eventos e nas redes so-
ciais. Tinha os mesmos pro-
blemas que a gente encontra

Prefeitura alcança marca de 1 mil casas
reformadas pelo Morar Melhor

nas casas que entram no
programa Morar Melhor: infil-
tração, sem reboco, sem pin-
tura, banheiro sem nenhuma
condição, sem esquadrias,
casas quentes e sem venti-
lação. E nós resolvemos tudo
isso”, comentou o prefeito.

 
TRANSFORMAÇÃO 

Edvone não escondeu a
emoção ao falar da transfor-
mação vivida por sua família
desde que teve a casa refor-
mada pelo programa Morar
Melhor. Ela lembrou como era
a situação do imóvel antes da
intervenção da Prefeitura. 

“Eu tinha vergonha de tra-
zer minhas amigas aqui. Prin-
cipalmente por causa do ba-
nheiro. Era só reboco no chão,
não tinha piso, não tinha es-
trutura nenhuma. Meu neto,
de apenas 11 meses, vivia se
ralando no chão. Era difícil
demais”, contou. 

No imóvel onde ela mora
com o esposo, o programa
reformou o banheiro, trocou o
telhado e instalou novo piso
em toda a casa, além de re-
boco e pintura. “Hoje, graças
a Deus, tá tudo lindo. Piso
novinho, banheiro digno, te-
lhado com brilho… está uma
maravilha. Agora eu tenho
prazer em receber visitas.
Quem quiser vir, pode vir. Te-
nho orgulho da minha casa”,
declarou. 

O secretário de Infraestru-
tura e Obras Públicas de Sal-
vador (Seinfra), Luiz Carlos de
Souza, comentou sobre os
avanços do programa Morar
Melhor, que já beneficiou qua-
se 56 mil famílias da capital
baiana com reformas em re-
sidências de comunidades
de baixa renda. A expectativa
da gestão é alcançar a marca
de 60 mil casas reformadas
ainda em 2025, quando o pro-
grama completa dez anos de
execução.

 

BANDA
Projeto TBT do Tchan será lançado até o fim do mês

HABITAÇÃO
Mais de 100 casas foram entregues em Pau da Lima
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